PONTOS DO CONCURSO PARA PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UNIR

MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA

Programa

1. Características gerais dos microorganismos.

2. Interação planta e microrganismo: ecologia microbiana.

2. Ciclagem de nutrientes (ciclo do carbono, ciclo do fósforo, ciclo do nitrogênio e ciclo do enxofre).

3. Interações com metais pesados,

4. Mineralização e imobilização do Nitrogênio (nitrificação, denitrificação, fixação não simbiótica e simbiótica de Nitrogênio).

5. Obtenção de energia e nutrientes pelos microorganismos do solo.

6. Princípios básicos da conservação de produtos de origem vegetal e animal, técnicas mais usadas e evolução dos processos de conservação.

7. Aspectos práticos no processamento de produtos tradicionais.

8. Pré-tratamentos: seleção, branqueamento, sulfitação, redução de tamanho, lavagem, etc.

9. Produtos minimamente processados.

10. Tecnologia no processo de embutidos.

Bibliografia

BERGAMIN FILHO, A., KIMATI, H., AMORIM, L. (Eds.) Manual de Fitopatologia: princípios e conceitos. V.1, São Paulo: Editora Agronômica Ceres Ltda, 1995.

CARDOSO, E. J. B.; TSAI, S.M.; NEVES, M. C. P. Microbiologia do solo. Campinas: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1992.

DA LUZ, L. S.; VOLPI, R.; REIS, P. A. dos. Microbiologia e parasitologia, Goiânia: 2003.

NEDER, R. N. Microbiologia: manual de laboratório. São Paulo: Ed. NOBEL, 1992.

BARBOSA, J. J. Introdução à Tecnologia dos Alimentos. Rio de Janeiro: Editora KOSMOS, 1976.

CAMARGO, R. et al. Tecnologia dos Produtos Agropecuários: Alimentos. São Paulo: Ed. NOBEL, 1984. 289p.

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. 2ª Edição. Livraria Athenen Editora, 1992, 652p.

GAVA, A.J. Princípios de Tecnologia dos Alimentos. São Paulo: Editora NOBEL, 1984. 284p.

LENINGHER, A. L. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Editora SARVIER, 1984. 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS

Programa

1. Regeneração natural e artificial de florestas

2. Sistemas silviculturais

3. Dendrometria: DAP, altura, volume, fator de forma, área basal, cubagem.

4. Ecologia florestal: estrutura das florestas tropicais, grupos ecológicos, dinâmica de clareiras, sucessão secundária, biologia reprodutiva, interações com a fauna (polinização e dispersão de sementes).

5. Manejo para obtenção de rendimentos sustentáveis em florestas tropicais.

6. Sistemas agroflorestais

7. Integração de sistemas em nível de fazendas

8. Espécies arbóreas de interesse para sistemas e práticas agroflorestais

9. Princípios básicos de jardinagem, classificação de plantas ornamentais.

10. Planejamento de áreas paisagísticas. 

Bibliografia

CARVALHO, P.E.R. Espécies Florestais Brasileiras: recomendações silviculturais, potencilidades e uso da madeira. EMBRAPA, 1994. 640 p.

FINGER, C.A.G. Fundamentos de Biometria Florestal. Santa Maria: UFSM, 1992. 269 p.

JANSEN, D.H. Ecologia Vegetal nos Trópicos. Edusp, 1980. 79 p.

VIANA, V.M.; DUBOIS, J.C.L.; ANDERSON, A. Manual agroflorestal para Amazônia. v.1, 1981. 228p.

CAIRNCROSS, F. Meio ambiente: custos e benefícios. São Paulo: Nobel, 1992. 269p.

CAVALCANTI, C. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 3ed. São Paulo: Cortez, Recife, PE; Fundação Joaquim Nabuco, 2001. 429p.

IVAN, J.L. Agricultura e florestas: princípios de uma interação vital. Guaíba: Agropecuária. 1998. 207p.

GLRIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed. Universitária (UFRGS), 2000. 653P.

OYAMA, A. K. Extrativismo na Amazônia: limites e oportunidades. Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental. EMBRAPA-SPI, 1993. 202p.

BIANCHINI, F.; PÂNTANO, A.Z. Tudo Verde: guia das plantas e flores. São Paulo: Ed. Melhoramento, 1994.

BLOSSFELD, H. Jardinagem. São Paulo: Ed. Melhoramento, 1965.

 ENGENHARIA RURAL

Programa

1. Formatos, escrita, linhas e escalas no desenho técnico.

2. Sistemas de representação, projeção do ponto, da reta e do plano.

3. Sistemas espaciais de sensoriamento remoto.

4. Aplicação do sensoriamento remoto ao estudo e avaliação dos recursos naturais.

5. Instrumental utilizado em topografia e tipos de levantamento topográfico de um terreno

6. Planialtimetria. Representação do relevo; curvas em nível e em desnível, interpretação de mapas, com identificação de acidentes geométricos: divisor de águas, morros e vales.

7. Topografia informatizada, Posição por satélite – GPS – Divisão e demarcação de terras.

8. Resistência dos materiais e sua aplicação às construções rurais.

9. Princípios de ambiência em construções rurais.

10. Principais instalações agrícolas.

Bibliografia

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Normas para Desenho Técnico. Barros, P. (org.) Porto Alegre: Ed. Globo. 1983.

BASSO, A. Desenho Técnico: notas de aula. Universidade Federal de São Carlos, Dep. Engenharia Civil, São Carlos. 1986. Mimeo. 55p.

MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação, 1a ed. São José dos Campos SP-INPE, 2001. 250p.
NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento remoto. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1989. 308p.

BORGES, A.C. Exercícios de topografia. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1992. 192p.

ESPARTEL, L. Curso de topografia. 7 ed. Porto Alegre: Ed. Globo, 1980. 665p.

GARCIA, E.J., PIEDADE G.C.R. Topografia aplicada às ciências agrárias. 5 ed. São Paulo: Nobel, 1987. 256p.

GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba: FEALQ, 1988, 349p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CIMENTO PORTLAND (ABCP). Guia de construções rurais a base de cimento. Benfeitorias de uso geral, s/data, v.1, 114p. Como usar os materiais, [s.d.], v. 2, 54p.

ASSOSSIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE MADEIRA COMPENSADA ESPECIAL (ABIMCE). Madeira compensada para construção rural, 1979. 31p.

CARNEIRO, O. Construções rurais. 8 ed. São Paulo : Ed. Cupolo, 1980. 719p.

SOUZA, J. L. M. Manual de construções rurais. Curitiba. 1997, 165p. (apostila)
SOLOS

Programa

1. Fatores e processos de formação dos solos.

2. Propriedades físicas, químicas e biológicas dos solos.

3. Sistema brasileiro de classificação de solos.

4. Manejo da fertilidade de solos tropicais.

5. Descrição de perfis de solos.

6. Reação do solo e processos de oxidação e redução no solo.

7. Aptidão e restrições agrícolas das ordens de solos: Latossolos; Argissolos; e Gleissolos.

8. Manejo de solos em bacias hidrográficas.

9. Colóides do solo e suprimentos de nutrientes às culturas.

10. Manejo agroecológico dos solos.

Bibliografia

EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação dos solos, Boletim técnico no 100, EMBRAPA, 2002.

BERTONI, j. & LOMBARDI Neto, F., Conservação do solo. São Paulo: Ícone, 1990.

BRADY, N.. Natureza e propriedade dos solos. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1989. 878p.

Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais. Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. Viçosa, MG, 1999. 359, p.

PRIMAVESI, ANA. Manejo ecológico do solo: A agricultura em regiões tropicais. 9ed. Rio de Janeiro: Broch, 1990.

RAIJ, BERNARDO VAN. Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Ceres, 1991. 343p.

TISDALE, S.L.; NELSON, W. L.; BEATON, J. – Soil fertility and fertilizers. New york: Mcmillan Publisshing. 1993. 643p.

ECONOMIA RURAL

Programa

1 A economia agrícola no contexto do sistema econômico

2. A agricultura segundo as diversas correntes do pensamento econômico

3. A terra como fator de produção: valor de uso social e de mercado

4. Administração e contabilidade agrícola.

5. Produção rural: fatores que afetam a produção rural e análise da rentabilidade econômica. 

6. Comercialização e marketing rural.
7. Fundamentos da extensão: origem, processo educativo, aprendizagem e processo de ensino e metodologia de extensão. 

8. Comunicação: o processo de comunicação; modelo clássico; novas funções da comunicação rural; difusão de inovações; comunicação visual e audiovisual.

9. A Antropologia e a sociologia: princípios teóricos e metodológicos

10. As transformações sócio-espaciais no campo brasileiro

Bibliografia

MENDES, J. T. G. Economia agrícola: princípios básicos e aplicações. Curitiba- PR. Editora da UFPR, 1989. 399p.

PRADO, Jr. G. da A Modernização dolorosa: estrutura fundiária, fronteira agrícola e trabalhadores rurais no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1981, 192p.

SIMONSEN, M.H. Teoria microeconômica.Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 1971.

SORJ, B. Estados e classes sociais na agricultura brasileira. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986, 161p.

VEIGA, J. E. da. O desenvolvimento agrícola. São Paulo: Hucitec, 1991. 219p.

BARBOSA, J. S. Administração rural ao nível de fazendeiro. São Paulo: Nobel, 1983.

CREPALDI, S. A contabilidade rural: uma abordagem decisorial. São Paulo: Ed. Atlas, 1993.

SANDHUSEN, R. L. Marketing básico. São Paulo: Saraiva, 1998. 

SOUZA, G.; VIEIRA, M.A. A administração da fazenda. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 1995.

BRAGA, G.M. Comunicação rural: discurso e prática. Viçosa: UFV, 1993.

DIAZ, B. J. O que é participação. São Paulo. Ed. Brasiliense, 1995, 84p.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 93 p.

PINAZA, L. A.; ARAÚJO, N. B. Agricultura na virada do século XX: visão de agribusiness.São Paulo: Ed. Globo, 1993.

ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2003.

CAMPANHOLA, C.; SILVA, J.G. O novo rural brasileiro. Jaguariúna: EMBRAPA, 2000.

MARTINE, G.; GARCIA, R. Impactos sociais da modernização agrícola. Rio de Janeiro: Caetés, 1987.

MARTINS, J. S. Os camponeses e a política no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1986.

